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a Discuii, Íormos de gorontir o implementoçõo destos políticos junto os instÔncios muni-

cipois, regionàis e estoduois - Executivo, Legislotivo e Judiciorio.

. Discutir estrotégios de orticuloÇõo com outros Conselhos dos Direítos DCA e Conse-

lhos Tutelores, fortolecendo e suplementondo oções e políticos locois e regionois, bem

como mobilizondo o sociedode no luto contro o trobolho infonto-juvenil obusivo.

2. OnçANtzAÇÃo lrurrnNA DE IADA Orrcrrun

Codo grupo devero eleger:

o) Coordenodor: gorontiro o polovro oos porticipontes, procuroro tozer côm que todos

os etopos do trobolho sejom cumpridos e fovorecer o objetividode dos discussÕes.

b) Cronomelristo: controloró o tempo dos intervenções.

c) Relotor: registroró e sintetizoro os principois colocoções do grupo, que serÕo opresen-

todos no meso redondo "Estrotégios de Açõo do CMDCA" e comentodos pelos inte-

grontes do meso ('l ó:00 os I 7:00hs - opresentoçÕo dos grupos; I 7:00 os lB:00hs. - co-
mentorios).
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l. Oatfitvos

. Avolior o nível de otuoçÕo jo existente, por porte dos CMDCAs, quonto o luto pelo

eliminoçõo do trobolho infonto-juvenil no Estodo de Sõo Poulo, pontuondo os dificul-

dodes encontrodos no eloboroçõo e/ou implementoçõo de políticos e progromos,

bem como no oplicoçõo dos instrumentos técnicos e legois de que dispõem.

Discutir os linhos de oçõo que podem ser troçodos poro gorontir o formuloçõo de

políticos públicos municipois e estoduois eficientes e eficozes no eliminoçÕo do tro-

bolho infontil e do exploroçÕo do trobolhodor odolescente.
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3. Ruuo À CorvsrnuÇÃo DE ttMA Poúnce pARA EumweçÃo oo Ines ALHI lNrno-.ruyrN,r.

Articulondo os discussões do primeiro Oio io Seminorio CONDECA com os experiêncios
e oções dos CMDCAS com reloçõo oo enfrentomento do questÕo do trobolho infonto-
juvenil, procurondo destocor os seguinles ospeclos:

o otores sociois envolvidos e seus perfis;

o desemprego, condiçÕes de vido e rendo fomilior;

ospectos econômicos e de mercodo que induzem oo trobolho infonto-juvenil obusivo,

questõo educocionol e interfoces sociois pertinentes;

ospectos culturois e ideologicos que fovorecem o perpetuoçõo do trobolho infonto-
juvenil obusivo, e

o violêncio e morginolizoçÕo sofridos pelos críonços e odolescentes trobolhodores;

Procurondo responder às seguintes queslões:

l' Tendo em visto que o Escolo e Fomílio sõo os doís polos de sustentoçõo do otoque
frontol oo trobolho infontil, quois políticos publicos o Município deve desenvolver nos
óreos de educoçÕo, ossistêncio sociol à fomílio, geroÇÕo de emprego e rendo? Como
o CONDECA pode opoior os políticos desenvolvidos pelos munícípios em reloçÕo o
estes ospectos?

2' De que formo os Conselheiros Municipois, em conjunto com os Tutelores, Foruns DCA e
movimentos sociois podem sensibilizor, esctorecer e conscientizor o comunidode (fomíli-
os, trobolhodores, sindicotos, escolos, formqdores de opiniõo, empresórios etc.) sobre o
necessidode de eliminor o trobolho infontil e evitor o trobolho obusivo de odolescentes.

3' Quois progromos e políticos de educoçõo e de geroçÕo de emprego e rendo (poro
os odultos) podem ser desenhodos, tendo em visto que, nos cosos de exploroçÕo do
trobolho, o situoçÕo escolor é de compteto obondono?

4' Que orgõos pÚblicos ou nõo, de competêncio no ossunto, poderíom ser envolvidos
num progromo de otençõo à educoçõo bosico e o formoçÕo profissionol poro os
odolescentes poro o município e poro o Estodo?

5' E com reloçÕo o umo político de emprego e geroÇõo de rendo odequodo o reolido-
de locol?
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ó. eue políticos de fiscolizoçoo do trobolho e formos efetivos de controle e/ou puniçõo

(eloboroçõo de onteprojetos nos Cômoros) podem ser criodos e orticulodos com

demois órgõos publicos (DRl TRT, MP do Trobolho, etc.) poro coibir o trobolho juvenil

explorodor e obusivo?

7. Em que medido umo orticuloçõo moior com os Conselhos Setoriois (EducoçÕo, Sou-

de, Assistêncio Sociol, etc.) no esfero municipol pode proporcionor umo melhor defi-

niçõo e eficócio dos políticos pÚblicos municipois?

4. ReuroR,A e ExrosÇÃo DAs EsrRArÉG,As TRADAs run OrlcíNA (dos ló;00 em dionÍe)

I . Recomendomos que todos os onotoções feitos sejom coletodos e entregues o Co-

missõo Orgonizodoro, poro subsidior o relotorio finol do Seminorio.

2. Sintetizor os onotoções no relotório que seró opresentodo à Meso, e que constoro dos

seguintes pontos:

o Desofios e perspectivos envolvidos no implementoÇÕo de políticos e progromos

relotivos à luto contro o trobolho infonto-juvenil explorodor e obusivo, bem como

no oplicoçÕo dos meconismos legois disponíveis.

Estrotégios de orticuloÇõo com os demois conselhos e orgoos municipois e esto-

duois, gorontindo o implementoçõo de políticos de educoçÕo, ossistêncio o fo-

mílio, geroçõo de rendo e outros.

a

CONDECA
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Estrotegios de complementoçÕo, opoio técnico e finonceiro oos CMDCAS

Estrotégio de mobilizoçõo sociol

Estrotegio de orticulqÇõo com o Legislotivo e Judiciorio.

Duroçõo oproximodo de codo reloto: B'

Esto sÍntese devero ser entregue o Comissõo Orgonizodoro.
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l. Oa.leryos

o Avolior o nível de otuoçÕo jo existente, por porte dos CMDCAs, quonto o luto pelo

eliminoçõo do trobolho infonto-juvenil no Estodo de Sõo Poulo, pontuondo os dificul-

dodes encontrodos no eloboroçõo e/ov implementoçõo de políticos e progromos,

bem como no oplicoçõo dos instrumentos técnicos e legois de que dispõem.

. Discutir os linhos de oçõo que podem ser troçodos poro gorontir o formuloçõo de

políticos públicos municipois e estoduois eficientes e eficozes no eliminoçÕo do tro-

bolho infontil e do exploroçõo do trobolhodor odolescente.

o Discutir formos de gorontir o implei'nentoçõo destos políticos junto os instôncios muni-

cipois, regionois e estoduois - Executivo, Legislotivo e Judiciorio.

o Discutir estrotégios de orticuloÇõo com outros Conselhos dos Direitos DCA e Conse-

lhos Tutelores, fortolecendo e suplementondo oções e políticos locois e regionois, bem
como mobilizondo o sociedode no luto contro o trobolho infonto-juvenil obusivo.

2. OacAN,zAçÃo írurenNA DE cADA Orrctrun

Codo grupo devero eleger:

o) Coordenodor: gorontiro o polovro oos porticipontes, procuroró fozer com que todos

os etopos do trobolho sejom cumpridos e fovorecer o objetividode dos discussões.

b) Cronometristo: controloro o tempo dos intervenções.

c) Relotor: registroro e sintetizoto os principois colocoções do grupo, que serÕo opresen-
todos no meso redondo "Estrotégios de Açõo do CMDCA" e comentodos pelos inte-
grontes do meso (l ó:00 os I 7:00hs - opresentoçõo dos grupos; I 7:00 os I B:00hs. - co-
mentorios).
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robrc:

CONDECA
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Procurondo responder às seguintes queslões:

l' Tendo em visto que o Escolo e Fomílio sõo os dois polos de sustentoçõo do otoque
frontol oo trobolho infontil, quois políticos públicos o Município deve desenvolver nos
oreos de educoçõo, ossistêncio sociol à fomílio, geroçõo de emprego e rendo? Como
o CoNDECA pode opoior os políticos desenvolvidos pelos municípios em reloçõo o
estes ospectos?

2' De que formo os conselheiros Municipois, em conjunto com os Tutelores, Fóruns DCA e
movimentos sociois podem sensibilizor esclorecer e conscientizor o comunidode (fomíli-
os' trobolhodores, sindicotos, escolos, formodores de opiniõo, empresórios etc.) sobre o
necessidode de eliminor o trobolho infontil e evitor o trobolho obusivo de odolescentes.

3' Quois progromos e políticos de educoçõo e de geroÇõo de emprego e rendo (poro
os odultos) podem ser desenhodos, tendo em visto que, nos cosos de exploroçÕo do
trobolho, o situoçõo escolor é de àompteto obondono?

4' Que orgõos pÚblicos ou nôo, de competêncio no ossunto, poderiom ser envolvidos
num progromo de otençõo à educoçõo bosico e à formoçÕo profissionol poro os
odolescentes poro o município e poro o Estodo?

5' E com reloçÕo o umo político de emprego e geroçõo de rendo odequodo o reolido-
de locol?
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3' Ru,lto À Corusrn uÇÃo DE ttMA Poúnca pÁRA EumwaçÃo oo Inaa ALH1 1ruraro- JUVENTL

Articulondo os discussões do primeiro oio io Seminorio CoNDECA com os experiêncios
e oções dos CMDCAS com reloçÕo oo enfrentomento do questÕo do trobolho infonto-
juvení1, procurondo deslocor os seguinles ospeclos:

. otores sociqis envolvidos e seus perfis;

o desemprego, condições de vido e rendo fomilior;

' ospectos econômicos e de mercodo que induzem oo trobolho infonto-juvenil obusivo;

o questõo educocionol e interfoces sociois pertinentes;

' ospectos culturois e ideologicos que fovorecem o pérpetuoçÕo do trobolho infonto-
juvenil obusivo, e

o violêncio e morginolizoçÕo sofridos pelos crionços e odolescentes trobolhodores;
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Estrotégios de complementoçÕo, opoio técnico e finonceiro oos CMDCAs.

Estrotegio de mobilizoÇõo sociol

Estrotégio de orticuloÇõo com o Legislotivo e Judiciório.

DuroçÕo oproximodo de codo reloto: B'

Esto síntese deveró ser entregue q comissõo orgonizodorq.

ó. Que políticos de fiscolizoçõo do trobolho eformos efetivos de controle e/ou puniçÕo
(eloboroÇõo de onteprojetos nos Cômoros) podem ser criodes e orticulodos com
demois orgoos publicos (DRT, TRT, MP do Trobolho, etc.) poro coibir o trobolho juvenil

explorodor e obusivo?

7. Em que medido umo orticuloçÕo moior com os Conselhos Setoriois (EducoçÕo, Sou-

de, Assistêncio Sociol, etc.) no esfero municipol pode proporcionor umo melhor defi-
niçõo e eficócio dos políticos públicos municipois?

4. Reí,ÁroRt{ r ExrosçÃo DAs EsrRArÉGrAs rrRADÁs run Onc,tlvA (dos ró:00 emdionte)

I . Recomendomos que todos os onotoções feitos sejom coletodos e entregues o Co-
missõo Orgonizodoro, poro subsidior o relotorio finol do Seminorio.

2. Sintetizor os onotoções no relotório que seró opresentodo à Meso, e que constoro dos
seguintes pontos:

o Desofios e perspectivos envolvidos no implementoçÕo de polÍticos e progromos
relotivos à luto contro o trobolho infonto-juvenil exploi'odor e obusivo, bem como
no oplicoçõo dos meconismos legois disponíveis.

Estrotegios de orticuloçõo com os demois conselhos e orgõos municipois e esto-
duois, gorontindo o implementoçÕo de políticos de educoçõo, ossistêncio o fo-
mílio, geroçõo de rendo e outros.
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